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Dentre as diversas aplicações do extrato pirolenhososo, se encontra sua utilização como adjuvante 
em caldas de uso agrícola1. A aplicação de adjuvantes pelo método de pulverização eletrostática é 
facilitada pelo aumento da carga elétrica da gota do adjuvante, fortalecendo a interação entre a 
gota e o alvo e melhorando a deposição de líquido no alvo2. A condutividade elétrica está 
relacionada diretamente com a quantidade de íons presentes no meio, tais como Na+, K+, Mg2+, Ca2+, 
H+ e hidróxidos 3. O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da temperatura de pirólise na 
condutividade elétrica do extrato pirolenhoso de eucalipto. Para tanto, foi utilizada madeira de um 
clone comercial de Eucalyptus urophylla. A pirólise lenta da madeira foi realizada em um forno 
piloto, de alvenaria, similar ao do Sistema forno-Fornalha do Projeto Siderurgia Sustentável4. O 
extrato pirolenhoso foi obtido por meio da condensação dos gases do processo de pirólise. O 
condensador era composto por tubulação em PVC, com 5,6 m de comprimento e tubulação metálica 
com 1 m de comprimento com 15 cm de diâmetro e 2,0 mm de espessura. O condensador foi 
acoplado na lateral da chaminé do forno, à 23,0 cm de altura, fazendo um ângulo de 30° de 
inclinação, em relação ao solo, iniciando-se a instalação com a tubulação metálica. Foi realizada a 
coleta de extrato pirolenhoso em três faixas de temperatura (65 a 85°, 85 a 150 e acima de 150°C), 
utilizando como referência a temperatura dos gases ao sair do forno de carbonização. A 
temperatura foi monitorada por meio de um termopar inserido na tubulação metálica, à 12,0 cm 
de distância do início da mesma. A temperatura máxima atingida na terceira faixa foi de 273°C. A 
condutividade elétrica foi determinada em triplicata, utilizando um condutivímetro da marca 
Hidrosan, modelo HY-150 e eletrodo com constante de célula igual a 1. A condutividade elétrica dos 
extratos pirolenhosos das fases de coleta (65 - 85°C), (85 -150°C) e (>150°C) foram 1015 µS.cm-1; 
1403 µS.cm-1 e 6933 µS.cm-1, respectivamente. A condutividade elétrica do extato pirolenhoso, 
obtido na faixa de coleta de 150 - 273°C foi 4,94 vezes maior que o da faixa de coleta de 85 – 150°C. 
Este, por sua vez foi 38% maior que o da faixa de coleta de 65 - 85°C. Conclui-se que a temperatura 
de coleta influenciou positivamente na condutividade elétrica dos extratos pirolenhosos. 
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